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Odila Mestriner, a melhor 
de 1973 em desenho 

MOREIRA CHAVES 
Consoante noíic arios dos jornais da capital, 

a Associação Paulista de Críticos de Arte, em ses-
são realizada a 27 de dezembro de 1973, por vo-
tação atribuiu prêmios e classificação aos melho-

res artistas do ano de 1973, em Teatro Música e 
_ Artes Visuais. A Escola de Arte Dramática da 
Universidade de São Paulo, o Movimento Mário de 

Andrade e o pintor Alfredo Volpi foram os ven-
cedores do Grande Prêmio da Crítica, respectiva-
mente nos setores de Teatro, Música Erudita e Ar 

tes Visuais Alfredo Volpi recebeu o Grande 
Prêmio da Crítica e Walter Wey foi cons'derado a 
Personalidade do Ano. 

São os seguintes os MELHORES nas varias 
categorias em Artes Visuais: a) Artes Gráficas — 
Massao Ohono; b) Pintura — Rebolo Gonçalves 
c) D esenho — Odila Mestriner; d) Gravura — 
Odctto Guersoni; e) Escultura — Lúcia Fleury; f) 
Objeto — Cláudio Tozzi; g) Arte-Comimicação — 
Olney Kruse: h) Tapeçaria — Ateliê Nicola Dou-
chez; i) Jóias — Ula Johnson; j) Arquitetura —-
Ruv Otake k) Fotografa —- Boris Kossoy: 1} 

Proposta — JAC Jovem Arte Contemporânea, 
m) Pesquisa — Àracy Amaral. Para a premiaçã© 
foi considerado o conjunto de obras; durante o 
ano. Votaram os prêmios de Artes Visuais os crí-
ticos Alberto Buttenmuller, Carlos von Sehimdt» 
Casemiro Mendonça, Edna% Mariaao, Eduardo 
Godoy iF gueiredo, Harry Laus, Jacob Klintowitz, 
Jos Luyten, Lisbeíh R . Gonçalves, Luiz Ernesto 
KawaI. Li se ita Levv, Maria Estei a J . Campos» 

Nelson A. P. Merlin, Olney Kruse, Oswaldo Ma-
riano, Regina Esteia Moraes e Êraestána Karman. 

Agora, cumpre salientar neste registro, a pre 
sença inconfundível da artista ribeirãopretana Odi 

la Mestriner, considerada a Melhor de 1973 em 
Desenho/ Mais uma vez. Ribeirão Preto destaca-

se como centro de expressão cultural e artística, 
graças ao talento dessa nossa pintora e desenhis-
ta, Falar na sua obra será E v o c a r a própria histo-
ria da vida cultural de nossa cidade, constante-
mente beneficiada pelas numerosas vitorias que 

Odila tem conseguido mercê da sua dedicação e 
probidade intelectual, pois ,seus trabalhos pos-
suem qualidades excepcionais de criatividade, ori-
ginalidade e bom gosto, representando, indiscuti-
velmente, unia vasta serie de obras primas no seu 
gênero. SãO obras revestidas de grande beleza e re-
finado senso estético, razão porque sua criadora 
tem tido ingresso nas ma s important es mostras de 
arte do país e. especialmente, tem sido a mais as-
sídua freqüentadora das bienais de arte de Sao 
Paulo, isso sem nos referirmos ainda ao incon-
tável núm ero de prêmios e menções já conqu*sta-
dos, o que tornou seu currículo artistieo um dos 
mais ricos do Brasil. 

Toda a crítica especializada nacional tem a-
tribudo à Odila Mestriner os mais irrestritos e ca-
lorosos «logios e 'mesmo os críticos mais severos 
e intrans'gentes tem lhe dedicado expressões de 
entusiasmo e carinho pela sua obra impar ao eain-

po das artes visuais. 
O título de Melhor de 1973 em Desenho, con-

cedido pela Associação Paulista de Críticos de Ar-
te à artista ribeirãopretana. não somente é uma 
' merec da homenagem à nossa grande d esenhista, 
como um titulo de glória para Ribeirão Preto, que 
anda bastante carente de promoções deste nível, 

de vez qu" ambiciona justificar o eplíeto tão di-
fundido pela nossa imprensa e rado — Capital 
da Cultura. Por mais esta laurea e pela auten-
ticidade de sua arte' e, ainda, pela inatacavel per-
sonalidade artística de Odila M astriner, pensamos 
que é um dever inad avel das tão apregoadas foi-
ças vivas e também do poder público de Ribeirão 
Prêto prestar as homenagens a que faz jus a ex-
traordinaria artista r beirãopretana, que pela sua 
autenticidade,, pelo seu gabarito e,j>elo valor inesti 
mavel da sua produção estetica, poderá s®r, effl 

qualquer tempo, um motivo de justificado orgulho 
para qualquer povo da terra. 

Todavia, é preciso ter a coragem de admi-
tir que até agora a gente da nossa terra não tem 
querido r econhecer e aceitar, em sua verdadeira 

dimensão e alcance, o que representa para nossa 
cultura o talento e a obra inimitável de Odila 
Mestriner, pois que esta artista é ma s conhecida e 
lisonjeada e m outras comunidades, inclusive es-
trangeiras, do que na sua própria terra. 


